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Professor Pablo Jamilk. 
Reescrita de Sentenças 


Quando o assunto é reescrita (ou reescritura) de sentenças, não existe uma “teoria” sobre o 
assunto. O que você deve fazer, na verdade, é prestar atenção ao que pode haver como indicativo de 
mudança de sentido ou prejuízo para a correção gramatical. Lembre-se de examinar particularmente o 
que diz o comando da questão, a fim de responder corretamente. 


Nessa aula, você precisa anotar as dicas para resolver as questões e acompanhar o 
raciocínio na hora de fazer a análise das questões. 


* Dois cuidados fundamentais: 

Y Mudança de sentido 
= Ordem das palavras. 
= Troca de elementos. 
= Troca de tempo dos verbos. 

Y” Prejuízo para a correção gramatical. 
= Pontuação. 
= Crase. 
= Concordância. 
= Regência. 

Daqui para frente, você deve observar as peculiaridades de cada questão. Vamos ao trabalho! 


Eventualmente, as bancas definem o que o candidato deve observar no momento de fazer a 
análise para a reescrita das sentenças. Eis os assuntos: 


” substituição, 

” deslocamento, 

Y”. paralelismo; 

Y”. variação linguística: norma culta. 


” ambiguidade 


Vamos analisar cada um separadamente. 
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Substituição 

Quando ocorrer uma substituição de palavras na questão proposta pela banca, é conveniente 
buscar o sentido do termo que foi empregado na nova redação da sentença. Usualmente, a banca tenta 
empregar algum tipo de sinônimo na sentença, entretanto nem todas as palavras possuirão o mesmo 
sentido. Haverá situações em que você deverá perceber a diferença semântica na frase por meio da 
substituição de palavras. Vamos virtualizar um exemplo: 


Quando o país começar a ser menos amigável com certas medidas protecionistas, o mercado 
tenderá a reagir de forma mais positiva para a economia. 


Reescrita 


No momento em que o país começar a ser menos amistoso com certas medidas de proteção, o 
mercado tenderá a reagir de forma mais positiva para a economia. 


Deslocamento 

Quando o assunto for deslocamento, é fundamental perceber quais elementos o elaborador 
modificou a posição. Os que mais causam alteração são as locuções adverbais, os adjetivos e o pronomes 
indefinidos. Há dois tópicos que podem ser alvo da questão no deslocamento: a mudança de sentido e a 
correção gramatical. Vamos analisar um exemplo: 


Deslocando um adjunto adverbial 


Y Na semana passada, o ministro declarou que faria esforços no sentido de conter a crise. 
“O ministro declarou que faria esforços para conter a crise na semana passada. 
Realizamos o deslocamento da locução adverbial de tempo. Desse modo, houve mudança de 
sentido na sentença. No primeiro caso, a declaração foi dada na semana passada. No segundo, os esforços 
seriam feitos na semana passada. 


Deslocando um adjetivo 


Y Trouxeram uma nova pessoa para trabalhar no setor. 
Y Trouxeram uma pessoa nova para trabalhar no setor. 
Na frase original, a primeira sentença possui o sentido de uma pessoa que ainda não havia estado 
ali (nova no sentido de novidade). Na alteração proposta, o adjetivo passa a qualificar a pessoa no sentido 
de juventude, ou seja, não se tratava de uma pessoa idosa, mas sim de uma pessoa jovem. 


Deslocando um pronome indefinido 


” Soube-se que alguma situação pode ter apresentado problema. 
Y Soube-se que situação alguma pode ter apresentado problema. 
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Na primeira forma da sentença, ao menos uma situação pode ter apresentado problema. Na 
reescrita da sentença, nenhuma situação pode ter apresentado problema. Essa mudança de posição do 


pronome acarreta mudança de sentido no texto. 


Paralelismo 

Trata-se da simetria ou da correspondência das estruturas ou das frases em uma sentença. Parte- 
se da ideia de que uma estrutura é paralelística quando apresenta a mesma formulação de outra 
componente de um período. Os principais aspectos relacionados ao paralelismo são o sintático e o 
semântico. 

Paralelismo sintático 

Diz respeito à forma como a sentença está montada. Problemas com a construção dos 
complementos ou com o emprego de algumas conjunções podem ser os principais casos de quebra de 


paralelismo sintático. 


Forma errada: 


“Naquela reunião, faziam referência ao homem, mulher, casa, carro, prédio e rua. 
o Comentário: veja que todos os elementos que compõem o complemento da 
palavra “referência” estão subordinados por meio da preposição “a”, o mais lógico 
é que houvesse a preposição somada ao artigo em todos os elementos, uma vez 
que há um artigo antes de primeiro núcleo. 


Forma correta 1: 


” Naquela reunião, faziam referência ao homem, à mulher, à casa, ao carro, ao prédio e à 


rua. 
o Comentário: aqui foram empregados os artigos e as preposições em todos os 


núcleos o complemento, ou seja, a estrutura está “paralelística”. 


Forma correta 2: 
” Naquela reunião, faziam referência a homem, mulher, casa, carro, prédio e rua. 


o Comentário: nessa sentença, não foram empregados os artigos, portanto, não é 
necessário repetir a preposição. 


Paralelismo semântico 


O paralelismo semântico consiste na coordenação das ideias de uma estrutura, ou seja, na 


manutenção da coerência da sentença. Veja alguns exemplos: 


” Pedro gosta de Gramática e de Matemática. (Estrutura com ideias paralelas). 
Y Pedro gosta de Gramática e de lavar a calçada. (Estrutura assimétrica). 
Deve-se analisar a intenção de quem escrever a fim de verificar se a quebra de paralelismo não é 


proposital. 
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Variação linguística 

A noção de variação linguística está relacionada às transformações que a língua pode sofrer em 
relação ao tempo, ao lugar em que se manifesta, ao gênero, à idade dos falantes, enfim, a diversos fatores 
condicionantes de mudança. 


Considera-se uma forma de variação aquilo que se afasta do estilo chamado de “padrão”, ou seja, 
a forma aceita como correta e privilegiada da Língua. É possível falar na distinção entre registro formal 
(que atende ao padrão) e registro coloquial (menos preso às regras gramaticais). 


Usualmente, no universo dos concursos públicos, o assunto de variação não é cobrado muito 
aprofundadamente, isso quer dizer que é necessário apenas perceber se há algum “desvio” em relação 
ao padrão na sentença apresentada. Observe os exemplos: 


“O documento foi enviado para a autoridade mencionada. 

“O documento foi enviado pra pessoa responsável. 
Comentário: um exemplo de registro coloquial é a forma sincopada da preposição “para”, que 
apareceu na sentença como “pra”. É comum na fala, mas não é aceito na escrita. 


As inconsistências de concordância nas frases, o emprego de gírias e formas menos privilegiadas 
(a exemplos dos barbarismos!), o emprego do verbo “ter” no lugar do verbo “haver” são considerados 
traços de variação linguística. 


Forma não-privilegiada de registro da Língua, a exemplo dos termos “salchicha” em vez de salsicha; “tauba” em vez de tábua 
És 
etc. 
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